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Diversão&Arte

a 
“poderosa corrente do caráter ex-

pressivo de Val Kilmer (morto na 

noite de terça)”, junto com o lado 

batalhador, ao combater doen-

ças (e “manter o espírito”) foi ressaltada 

por Michael Mann (diretor de Fogo con-

tra fogo, 1995), ao tratar da morte do as-

tro de The Doors (1991) e Batman eterna-

mente (1995). Arredio e excêntrico, Val, 

que por vezes colocou em teste seu es-

trelato, se afastando do cinema, morreu 

aos 65 anos, em decorrência de pneu-

monia, como relatou a filha Mercedes. 

“O talento cômico dele era de primeira, 

mas havia uma tempestade fascinante 

a fervilhar por baixo da superfície”, re-

percutiu (nas redes sociais) o escritor 

e executivo da LucasFilm Pablo Hidal-

go, que ressaltou o icônico personagem 

do ator em Willow — Na terra da magia 

(1988), de Ron Howard, no qual Kilmer 

conheceu a futura esposa Joanne Whal-

ley (de quem se divorciou). George Lu-

cas produziu aquele imenso sucesso, no 

qual Kilmer era um guerreiro e precep-

tor que enfrentava rainha vilanesca, com 

muita renovação tecnológica em quadro.

Tendo voado alto no cinema, Val Kil-

mer foi dos pilotos de caça que disputa-

vam (e, no caso dele, com ares esnobes) 

com Tom Cruise a supremacia no co-

mando de aeronaves. Na pele de Tom 

Iceman Kasansky, Kilmer brilhou em Top 

Gun (1986), em papel que retomaria, fra-

gilizado, como mentor de jovens pilotos 

em Top Gun: Maverick (2022). Em tra-

tamento por quase uma década de um 

câncer na garganta, o ator teve a voz as-

sociada à inteligência artificial para se-

gurar os diálogos. Protagonizando as 

notas musicais e as mensagens do lí-

der do The Doors, Jim Morrison, o ator 

recriou a dimensão messiânica do íco-

ne roqueiro, no filme em que o diretor 

Oliver Stone carregou nas tintas, em 

The Doors (1991). Também recheada 

de drogas foi a jornada em Vício frené-

tico (2009), ao lado de Nicolas Cage no 

elenco comandado por Werner Herzog.

Num dos pontos altos da carreira, o 

romance À primeira vista (1999), com 

Mira Sorvino, Kilmer caracterizou um ti-

po que recupera a visão, depois de ope-

rado. Na vida real, por quase três anos, o 

ator se disse estagnado, a partir de 1977, 

quando da morte do irmão mais novo, 

Wesley, afogado numa piscina. Kil-

mer testemunhou ainda divór-

cio dos pais, aos nove anos. 

“O talento dele só cresceu 

ao longo da sua vida. Era 

uma pessoa maravi-

lhosa”, ressaltou, na 

internet, o mestre 

Francis Ford Coppo-

la que o dirigiu em Twi-

xt (2011). Entre figuras de 

peso na indústria, o ator este-

ve no set com Marlon Brando e o 

diretor John Frankenheimer (A ilha 

do Dr. Moreau, 1996); despontou ao lado 

de Omar Sharif e Peter Cushing na ama-

lucada comédia Top Secret — Supercon-

fidencial, conduzida por Jim Abrahams 

e Jerry e David Zucker, em 1984, em tor-

no de nazismo, espionagem e rock. Num 

roteiro de Quentin Tarantino, Kilmer foi 

coadjuvante de peso, em Amor à queima

-roupa (1992), quando servia de mentor 

à louca escapada empreendida pelo per-

sonagem de Christian Slater. A partir da 

vida real de Robert Elliot Burns, conde-

nado por crime na Georgia, e por duas 

vezes dado como fugitivo, Kilmer es-

trelou 1000 elos — O preço da liberdade 

(1987), ao lado da brasileira Sonia Braga.

Destaques

Ainda que tenha amargado qua-

tro indicações ao Prêmio Fram-

boesa, reservado aos piores no 

cinema, Kilmer também obteve 

reconhecimentos, nas indicações, 

por Batman eternamente e Fogo 

contra fogo, ao MTV Movie Awards 

de um dos astros mais desejados do 

cinema, além de ter vencido o Satel-

lite Awards de melhor coadjuvante, 

com Beijos e tiros (2005), ao lado de 

Robert Downey Jr. Outra premiação 

veio pelo documentário Val (2021), 

que levou o Critics Choice pelo re-

trato afetuoso dos filhos (Mercedes 

e Jack) pela esperança reservada 

ao astro quando do enfrentamen-

to de doenças. Seguidor da chama-

da Ciência Cristã (afastada, porém, 

de padrões científicos), o ator ad-

mirava a fundadora do movimen-

to, Mary Baker Eddy, que instituiu 

a Faculdade de Metafísica de Mas-

sachusetts (Estados Unidos). Entre 

incursões com traços religiosos, o 

ator encenou, no Hollywood Kodak 

Theater, Os dez mandamentos: o Mu-

sical (2006), na pele de Moisés, papel 

ao qual daria voz (junto com a voz 

de Deus) para a animação O prínci-

pe do Egito (1998). 

Com personagem na ficção Pla-

neta vermelho (2000), detido na ex-

ploração de Marte, Val Kilmer ain-

da se afirmou em muitas aventu-

ras com pé no chão. Na pele de um 

gângster, testemunhou o celebrado 

encontro de Robert De Niro e Al Pa-

cino, Fogo contra fogo (1995) e no 

estrondoso sucesso Coração de tro-

vão (1992), viveu um agente do FBI, 

no filme que teve Sam Shepard e o 

diretor Michael Apted como par-

ceiros. Descendente de indígenas 

cherokees e de alemães, suecos e 

irlandeses, Kilmer se inseriu, à lu-

va, na trama de preconceitos, cho-

que de culturas e crimes em reser-

va indígena. Notável adorador do 

talento do humorista e autor Mark 

Twain, o astro dirigiu e atuou em Ci-

nema Twain (2019), quase dez anos 

de estar nos palcos na peça Cida-

dão Twain (2010). O papel do escri-

tor ainda foi repetido em Tom Saw-

yer & Huckleberry Finn (2014).

Nos palcos, em formação precoce 

pela Julliard School, o astro estrelou, na 

juventude, How it all began, peça do fa-

moso Public Theatre, no qual viveu his-

tória baseada no ativista radical Mi-

chael Baumann, um violento guer-

rilheiro alemão. Com o politiza-

do australiano Phillip Noyce, 

em O santo (1997), viveu 

personagem envolvido 

com a máfia e pe-

lo de repertório em 

golpes. Novamente 

imiscuído com a má-

fia, houve o personagem 

de tio, em Vingança de fa-

mília (2021), enquanto Crimes 

em Wonderland (2003) o levou a 

personificar o avantajado ator pornô 

John Holmes, em trama policial ao lado 

de Lisa Kudrow (de Friends).

Autor da própria biografia, na pu-

blicação I’m your Huckleberry (feita em 

2020), Val Kilmer suscitou “memórias in-

críveis e pensamentos adoráveis” do as-

tro da Marvel Josh Brolin (que se des-

pediu do amigo, via redes sociais). Da 

mesma leva de talentos de Sean Penn e 

Kevin Bacon, Val Kilmer provou a ver-

satilidade, indo do registro da vida do 

pintor (atividade ainda em que se ex-

pressou na vida real) Willem de Koo-

ning (no longa Pollock, de 2000) à vi-

vência da realeza macedônia, em Ale-

xandre (de Oliver Stone). Figura mar-

cante, pela vida, Val esteve com Kurt 

Russell e Charlton Heston, em Tombs-

tone (1993), num roteiro de Veilho Oes-

te, e no qual se destacou como o ami-

go Doc Holliday, pistoleiro e tuberculo-

so, do lendário Wyatt Earp.
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Batman, piloto de caça e ícone do 
rock. Val Kilmer fixou sua imagem em 
Hollywood com papéis populares e 
marcantes. Ele morreu esta semana, 
aos 65 anos, vítima de pneumonia.

PÁGINA 22

Sonho militar —  Exército começa a selecionar 
as mulheres de 18 anos que se alistaram para o 
serviço voluntário. Serão 35 jovens que assumirão a 
função de soldados da Força no DF. PÁGINA 4 

Marcada antes da pesquisa de ontem, da Quest, que 
mostra queda maior na popularidade do presidente, 
evento de hoje no Planalto vai mostrar os 2 anos de 

governo. Velhos programas vão ser exaltados, e novas 
ações anunciadas. PÁGINA 2 E NAS ENTRELINHAS

Lula mobiliza 
governo para 

reverter queda 

A luta final de um astro

Páscoa com 
criatividade

Pela educação racial 

PÁGINAS 5 E 8

PÁGINA 16

PÁGINAS 13 E 14

A triste rotina de 
covardia e barbárie 

Assassino e mentiroso

Os últimos dias foram marcados por casos de extrema violência contra as mulheres 
no DF. Além de três feminicídios registrados (este ano já são sete), o resgate de uma 
vítima, sequestrada pelo ex-companheiro, mobilizou Justiça, Ministério Público 
e Polícia Militar. Durante uma audiência virtual, servidores (foto/E) do TJDFT 
identificaram que a depoente corria riscos — ela era dominada pelo agressor dentro 
do carro. Eles acionaram a PM, que localizou o veículo e prendeu o criminoso (D).

Elaine Rodrigues, 36 anos, foi 
morta pelo marido, Marcelo 
Conceição, 41, que escondeu 
o corpo numa área de mata, 
em Planaltina. Aos filhos e 
parentes, disse que a mulher 
havia se mudado para o Paraná, 
em janeiro. Ele está preso.

No “Dia da Libertação dos EUA”, apeli-
do dado pelo presidente Donald Trump 
às medidas de protecionismo comer-
cial, os Estados Unidos decidiram impor 
tarifa de 10% sobre todos os produtos 

brasileiros importados pelo país. O ín-
dice ficou abaixo de muitos outros — a 
União Europeia, por exemplo, teve taxa-
ção de 20%, a China, de 34%, e o Vietnã, 
46%. “Implementar tarifas recíprocas a 

outros países é algo que deveríamos ter 
feito há muito tempo “, disse Trump, 
com um cartaz com a tabela. Enquan-
to o Palácio do Planalto afirmou que a 
medida viola compromissos firmados 

na Organização Mundial do Comércio 
(OMC), a Câmara dos Deputados apro-
vou a chamada Lei da Reciprocidade, 
que permite ao Brasil retaliar países que 
imponham barreiras a artigos nacionais.

Ao Podcast do Correio, a pesquisadora Midiã Noelle 
falou sobre o seu livro Comunicação antirracista e 
a necessidade de discutir a estrutura da sociedade. 

“Todo mundo tem lugar de fala”. PÁGINA 18 

Data Venia

Análise pelo STJ de 
caso do DF vai decidir 

questão fundamental na 
proteção às mulheres.

Com base em dados 
da série Adolescência, 

promotor Antonio 
Suxberger analisa as 
leis para menores na 
Inglaterra e no Brasil. 

Menores em 
discussão
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Trump taxa em 
10% produtos 

brasileiros

Para atrair mais 
consumidores, 

comerciantes devem 
inovar nos produtos, 

explicou, no CB.Poder, 
o presidente do 

Sindivarejista-DF, 
Sebastião Abritta .
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